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TENDO surgido no diário
«O 'Primeiro de Janei

ro», de 25/8/74, uma noticia
insinuando qua$e tolal difi
culdade na obtenção de alo
jamentos no Algarve, vem

a Comissão Administrativa
da Comissão Regional de
Turismo do Algarve escla
recer que tal informação
carece de base.
Existe uma disponibilida

de de alojamenlos que ga
rante uma segurança para
quantos procuram o Algar
ve para as suas férias, mor-
.mente passado o afluxo
maier deste mês de Agosto.

,

Sugere-se contudo uma

prévia reserva de alojamen
tos, situação aliás usual em
todos os mercados turísti
co, e que garante uma to
tal defesa dos interesses dos
'turistas.

�.".....".".'.'.'"

(ôro Dom Pedro de Cristo
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TAVIRA não esteve �erdadeiramen·
te presente no Cine-Teatro Antó·

nro Pinbelro na noite de 28 do cor·

rente, quando este ma�nlfico grupo
coral de Coimbra, sob a direcção do
III'; 'Prancisco Faria, apresentou um

proSlrama que. para mais não dizer,
merecia uma casa cheia.
A lIerdade é que «quem faltou» -

por desinteresse ou desconhecimento
de"ido a uma falta Imperdoállel de
publicidade - .perdeu... Porque ra

ramente se oferece nestas partes, no
Aillar\le mesmo, uma oportunidade
dessas.
Dellldo il falta de espaço e il hora

em que estai linbas estAo a- ser es

critas, estando o jornal já prestes a

ser publicado. não nos é posslllel dar
uma apreciaçAo mais pormenorizada
do programa, mas fà-Io·emos no pró
ximo Sábado.

,D.C.

"

.Iui mail'uma-- expressIva manifestação de apoio às

Forças Armadas 'e' à Dem'ocrâcia

C,ONFORME noticiámos, des
locou-se propositadamen

te a Faro" na passada 4.a feira,
dia 28 do corrente, o sr. tenen
te-coronel Manuel da Costa
Brás, Ministro da Administra
ção Interna, a -fim de empossar
o nóvo Governador Civil do

Algarve, sr. Dr. Luís Filipe do
Nascimento Madeira, algarvio,
natural do concelho de Loulé.
O salão nobre do Governo

Civil estava repleto, tendo a

leitura do acto de posse sido
feita pelo s�. Dr. Manuel, da.
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Fonseca, secretário (ipral do
Governo Civil. Depois de lida
e assinada a fórmula do Jura
mento pelo empossado usaram'

da palavra o Ministro da Ad
ministração Interna e a encer-

, rar o novo Governador Civil."
A cerimónia decorreu com

toda a solenidade e a vibração"
própria da hora presente;

. O Algarve já, tem a partir
deste momento, como seu . pri-_
meiro magistrado' administra
tivo, um algarvio.
Ao novo Chefe do Distrito,

-

que com prejuízo pessoal.Tem-"
poràriamente teve que abando
nar a toga para- orientar um

Algarve despolitizado, para não
deixar emurchecer os viçosos
cravos rubros nascidos na ma

drugada de 25 de Abril, ende
reçamos os nossos cumprimen
tos, com expressivos votos de
muitas prosperidades' no de

sempenho da sua alta missão.

FOI em 51 de Agosto de 1474, há
precisamente meio milénio, que
D. Afonso V entregou ao Prin

cipe D. João a superintendência dos
Descobrimentos, Novo em anos, lIe

lho em desqostos, com alternatlvas
de enfusiasrno e G1epressão. o rei en
trou a desgostar-se de muitos assun

tos, a transferí-los para as atribuições
do filho. contente por deixá-los em

mãos cuidadosas e hábeis.
'A empresa dos Descobrimentos,

um tanto decadente depois da morte
de seu tio, o Infante D. Henrique, o
futuro D. João II dedicou toda a sua

particular atenção e explorou-a em
dados mais positivistas,
O Infante, um curioso, bomem de

ciência, explorara a empresa sob o

ponto de vista cultural: conhecer á
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TROVA

I
Tu és um amor de raça,
Mesmo Velho, quem mo'dera,
Musgos na fonte da praça,
São laivos de Primevero.

V. P.

A.e, 2098
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......................_..� � J � DO NOVO GOVfRNADOr CIVil DO AlGARVE
ENQ1ÆAN'rO os leaders polftlcos se vem gozar as suas férias e fazer de-

esfalfant a dar conhecimento pü- mocracia da maneira mais proveitosa,
bUco 'dos seus programas g'o\lernatl- mais simpática e mais construtlva que
vos; enquaDto os re8ponsá�eis pela é possível consíderar.
preseate situação se esforçem sem Raparigas e rapazes, alunos de cur-

trél1u�s, dlã e noite. a arrumar � a�er- sos superiores, lembraram-se de ir

vC)- CIe exfgêncl'aa para reajustaménto passar as 8U9S 'férias às regiões mais
das funções do Estado; enquanto os sertanejas, entre populações pobrís-
verda�elros politicos tecem maraví- simas e distanciadas de todos os con-

Ibosa, teias ideals dum mundo nevo, .
tactos com a civilização.

remoçado e actualizado, e os partldã- Esta resolução, menos crlterlosa-
rios � politiquice ae agatanham; en- mente feita, poderia ser um mal e

quánto aa grandes organizações dos ecarretar-lhes até dissabores. Mas

IDqul�tos paises dos quatro pontos não,
cardial. fazem festlnbas no dorso do

-

Indo lunto das populações serranas,
nofo Portugal como se fosse animal- irmanaram-se com elas, e daqui lhes
zinbo' que todos desejariam le"sr à "elo o valor di�no de servir de exern-

trela; enquanto os que se dizem au- pio.
tênticps obreiros do ,25 de Abril (que Nada desfeitearam, nada humilha-
lindo !Jorrllo o seu se se lhes pedisse- ram. Os humildes. os simples, os ser-

mos Rsra mostrar o brilhante palma- "içais, ali, são eles. Partilham dos

résl) reivindicam por tudo e por nada servíços dos mais sobrecarregados,
sem respeíto pela grande complexi. fazem por melhorar as situações mais
da4e de problemas a tratar; o Yerão, criticas, comem do que o povo come,
o sr. VerAo fai passando... aceitam as tarefas mais rudes, ensl-
E � par destes inquietos e lnquíe- nam as mulheres a coser. os homens

tante, feixes de ner".s -sociais que a empregar meios de trabalho mais
não S:ossegam nem deixam 80ssegar
nlngu�m, pelas praias de areia clara (Oonti""" fIG 8.· p4gf"a)
ou morena, nosos e velhos detêm-se
boras 'ao 801, dando-se ao prazer do
con"IVlo e procurando numa tatuagem
de m�lanina, obter, não a camisola
amar�la; do desperto, mas o babygro
tio preferido pela moda, tio bonito
como "ariante, tão perigoso para a

saúdeJ que requer um dispêndio de
tempe e at6 despesas que deviam ser

obiecto de imposto, se o não são, por
que. dom a, droga e o tabagismo con

correm em perigo para a saúde.
Mali, enquanto os politicos bara

fustam- na ânsia, uns de realizar o seu

ideal, outros- no desejo de melhorar a
Bua s!tuaçAo, o que é legitimo, en

quanto os pedantes (não queria dizer
snobs' qué é estrangeirismo) sofrem
as q�eimaduras do sol para serem

elegâ�tes, um grupo de Jovens resol-

...� .

i O Castno da Praia da Manta R.ota. este ano em
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O «Povo Algarvio», no seu nú
mero 2097, publicou na 1.a pá

gina um artigo subordinado ao título,
Que perfilho nestes meus rabiscos.
Ora, o autor daquele escrito fez-me
lembrar uma esquisita atitude do Dr.
Brito Camacho. quando ele, Deputado:
determinado Ilrupo democrático, cer
to dia, abeirou-se-lhe a pedinchar
algo da sua grande Influência. fazen
do Vencer no Parlamento determlna
do melhoramento colectivo, em «no

me do Povo ... Porém, Brito Camacho,
olhando-os com os seus olhitos pe-

, quenin.os e vi \lOS, atrallés dos óculos
grandes. respondeu, com assanba
mento:
- Qual P01l0, nem melo Povo, ho

mens I •.• o POlIO não exIste I
E' claro, aquele grupo de democra· .

taa nAo compreendeu a filosofia de
Brito Camacho: para os polilicos, que
conseguem atingir as posições da
Frente, o P0110 só eliiste para eles
conse!1uirem alcançar o poleiro no

Capitólio. Tudo são rosas, tbacalhau
a pataco; e ordenados S!ordinhos .•.
Sim, o Povo, esse Zé pacóvio. ingé
nuo e crédulo, Que acredita em tudo
que os espertalhões, quais feiticeiros
de feira e do Sertão, lhe metem na

cabeça maluca, e caminham, como

rebanhos de ovelhas, atrás dos pasto
res e mordicados pelos cães, de quan
do em lIez. Depois, depois de tudo es

tabilizado, os pastores atlcam, ainda
mais, os seus cães, contra a;; pacifi
cas ollelhas, quando alguma delas fica
para trás... .

Era ·Isto. pleclsamente. o que o Dr.
Brito Camacho queria dizer com a

(�cm«� fIG 8.· "dg''"')

ATE' que enfim)
_

Parece-me que é a primeira vez

que algo por mim escrito na cLUPA.
é transcrito, quase simultâneamente
em dois outros jornais •• Um é da,
terra, o nosso prezado colega «O TA
VIRA •• O outro, imagine o leitor, é o

«REPUBLICA> de Lisboa! Quero di
zer. o jornal tavirense reproduz a

transcrição e comentário publicados
no jornallisboeta.
Sim, senhores! Assim é que é cola

, bora!' - dande maior expansão às
.

opiniões e sentlméntos dos outros,
mesmo não concordando com os mes

mos. mesmo criticando ou atacando.
Foi leal a transcrição: toda essa

referência ao «papão' que dantes era

o Comunismo e agora parece que
passou a ser o Fascismo. O brellE' co·
mentario acompa'nha a referência.
Fiquei encantado. Palavra! E grato
mesmo. Podem chamar-me ..reaccio
nário., -fascista. e outras coisas·ma'is.
Contanto que as transcrições sejam
sempre feitas assim, sem cortes. Ahi

. Se jornais como a «REPÚBLICA.
me pudessem ceder um pequeno espa- •(:0, todasas semanas, Poderia até,ber ,I'f)-n h I)€' a- a -"�,U'� T.-, r r �
subordinado ao titulo cAqui Pala Um � � �U .;, U � ta
Reaccionário •. Assim mais e melhor
seria honrada a liberdade de expres- outras razões que muitos nilo se 'artam de •�� I'

I
E' contudo pena que só agora se apontar, em Maio e junho sentiu-se uma des-

lembraram de transcreVer Q que eu cida na entrada de turistas estrangeiros mas,
, escre\lo. Tantas as expressões «reac- a partir de 15 de lulho até.à hora em que es- _cionárias> nesses cAPONTAMKN-
TOS.. e, depois, nesta «LUPA,.! O crel'emos este apontamento, fins de Agosto, não
leitor não terá esquecido que, multo havia um lugar vago num hotel ou nilm

restaU-1antes de 25 de Abril e da invasão dos rante all(arvio e a Sila clientela pode dizer-se
CraVos vermelhos. nós falávamos de tit Od

.

Itt
'

muita coi�a _ dos ¡¡lIros carissimos qile era cons UI a essencIa men e por por /l-
e defeituosos, da incompet'ência de . gueses_
certos professores, de abusos de au-

I
Nilo faltoil movimento nas praias, alel!ria

Itori dade, de cooperativas que, según-, "" Continua na 5.· página
(Oontinua fIG a.· fJdgifI(J) • _

LUPA

aos

. Bombeiros Municipais
de TAVIRA
',' ',·ro• '

AOS Bombeiros Municipais de-:r�11l1�' r :

ra, pela sua acção de assistência
às praias levada a efeito na época
balnear de 1973, foi concedida pelo
Senhor Vice-Almirante Chefe do Es
tado Maior da Armada. em nome do
Governo, a medalha de ouro de filan
tropia e caridade.

I�ualmente foi distlnguldo com a
medalha de cobre o ajudante do co

mando do Corpo de Bombeiros desta
cidade, sr. Joaquim Eduardo Rocha
Dinis, , .

Estas dlstlnções diqnas do maior
registo .reílectem a' acção altamente
positiva desempenhada pela Corpora
ção dos Bombeiros de Tavira, que não
se, poupando a esforços nem sacriñ
cios pessoais têm dignificado a cida
de e contribuido para a segurança
nas praias. .

'

- A. Portarla que conferiu as referl-,
das medalhas foi publicada no Diário
do Governo, de 8/8/1974, sendo Igual
mente concedido um diploma de lou-
1I0r ao Corpo de Bombeiros Munici
pais de Faro.
Registamos com o maior a!!!rado e

simpatia a distinção dispensada aos

Bombeiros Municipals de Tavira e

felicitamos toda. a Corporação nas

pessoas do seu Comandante e Aju·
dante, S!randes obreiros da eficiência
comprovada da Instituição que tão
devotadamente servem.

� por DON CARLOS �

Terra, encarar as comunicações hu
marras pela via maritima e, por isso
mesmo, estudar a navegação, as ciên
cias geográficas e náuticas, para me

lhor dizer.
Mas D. Henrique era também um

místico, um homem de Fé e, segundo
a crença do seu tempo, aquele que
não fesse confirmado em Cristo não
teria direito li uma felícidade integral
e perpétua. Condoldo de tantos ho.
mens que ignoravam o seu modo de
entender, o filho de D. Filipa procu
ralla levar a todos eles a Fé que o

animava.
D. João II, se� deixar de ser um "

crente com desejos de levar a sua

crença a outros homens, via a em

presa dos Descobrimentos COIJI olhos,
menos de sabío.e de místico que de
estadista emérito•

Ao tempo, os A'rabes eram Senho
res da parte do Mundo mais cobíça
da, Ó Oriente, mas seu pai tinha-se
apoderado de praças árabes do Me·
diterrâneo, sem beneficio de maior,
para o Reino. De nenhuma daquelas
praças se faría uma cidade como Ve
neza ou Génova. Os caminhos do
Oriente, por aqueles lados andavam

.

(Oontinua lia .... fJdg'ftIJ)

�STE velho slogan lançado ñâ anos pode
... dizer-se que foi integralmente aprovei- _

lado este Verão pelos portugueses. '

Nunca o Algarve se viu tilo cheio de turis
tas nacionais e. não erramos muito se afirma
mos que a mdioria era constituida por alear-
vios.

.

Numa época em que se tem verificado fat
tlls e subidas de preços de carburantes e, por•

IDJ\
•
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ALDEIAS TURISTICAS
. TAV I R A·I ÁL.,G'A'�VE :PORTUGAL

,

. Relatório do Conselho de Administração
'. 1

'. E X IE: Fi O f.c'. Q 'ó aE I e '7 3

C()lisegwiu�s�,'m��ê da boa colcboroçõo
da SMC -, D¡stribut�'rs/ de Genéve, estar repre-

.

senfcdos em qU9se }Qç{o,s os parses do Europa,
o qu,. permitjr�" ;,dill;lilJ�ir riscos de limitações

. ",

que sê pudessem,-,vir 'à verificar de determino-
'

dos países, C;{qu'à Cle'resto aconteceu de uma

forma geral e pcrticulcrmente no que respeita
à Inglate·rra. '

Procurámos criar uma equipa técnica efi
coz, com prético confirmada no sistema de ex

ploração de �Ideamehtos Turísticos.
Os prejuizos do exercício, cbsoluternente

iustificoveis �o primeiro ano de. exploração
duma Empresa de características hoteleiras co

mo esta, esperamos .sejcm recuperóveis nos

próximos exerclcics, mercê do sistema de ex

ploração que estamos programando.

Senhores Accionistas I Propomos, portento, que o preiuizo epu-.
rodo durante o ano de 1973 transite em saldo
na Conta de Ganhos e Perdas, passando est�

.

para o exercício seg'uinte.
"

,

Ao Conselho Fisccl.e 'a todos os nossos

colaboradores desejamos agradecer a franca e

leal colaboração prestada. .

.

lisboa. 5 de Marçó de 1974

. ,

De ccnforrnldcde com a Lei e Estatutos,
,

t'éri:lO�:;c:i' honro de 'submeter à vossa apreciação'
o Relatório" Bclonço e Contas do 'exerclclo dé c'

1973.

Apesar de todas as dificuldades com que
foi iniciada a exploração dos Aldeamentos de

.

Pedres 'd'EI Rei, sobr�tu'do' o de Pedras d'EI Rei
II � Cabanas, que foi entregue em condições
de exploração muito difícels, c�nseguiu.se aten
der o melhor posslvel à solicitação dos nossos

clientes.
, Trabalhou-se afincadamente para' a

obtenção dum elevado número de contratos

para a época de 1974, que permitissem uma

boa ocupação.

Pel'O Conselho: de Admioistraç'o
Os Administradore.-Delegados

Eduardo Manuel de A!lala,Monteiro
PimentelFragoso

Sfrgio Reis da Costa

------------------------�---------------------------------------------,-----------------------------------------

Balanço Geral em ,31 d. Dezembro d. 1973

A C T' V O

Desenvolvimento da. Conta "Resultados do Exerelelo))

D.BITO 'CR • ., .TO
Dis¡xJnlvel , 6(i)-, Cust.os Exploraçfto

." Aldeia 'PR I: Santa
,

Lueia , • • • •

79 - Proveitos Explora
'.

ção Aldeia P R 1 San

!

ta Luzia �. • • �

71-Proveitos Explora
.

. ção Aldeia P R 2 Ca-
..

banas. • • • •

73 - Proveito� Acti�ida
..
des Acessórias • •

74-....; Proveitos Gerais. •

75 - Proveitos Financei-

20000$00
970622$29

'I 038 378$77
167g399$64, .

112481$30
15172287$75
-198691$32

_85481$50
-17092$30 68399$20
718176$10

-71817$61 646358$49
1533$60
-255$49 1278$11
12218$70 .

- 3127$52 9091$18
85917$50

- 28f136$27 67281$23
252685$60

-63171$39 .. 189514$21

3603103$90
-449247$72 3153856$18

370169$70
.

-37016$97 333152$73

3�3.046$10 .. �

-48986$98 294059$12
-

814452$00
-162890$40 651561$60

184618$20'
-18461$82 166156$38

5649897$11

Caixa •.• • 8988737$46 8406364$60:.-e • • • •

990622$29,Depósitos à Ordem •

Rea/izdvel
61- Cus to s Exploração

Aldeia P R 2 Caba-
. . .

6574322$20

25340$00
19920$80

4975$40
98011$00,

2061844$00

7592421$77

1666914$08
917920$15
97087$36

3100779$31
501729$50

nas. • • • • •

Clientes • • • • • • •

Mercadorias • '.'

Taras e Embalagens • • •

Devedores e Credores Gerais •

63 - Custos Actividades
� Ac�sóritls • • •

64 - Custos Gerais • •

65 - Custos Financeiros.
66 - Custos Administra- ros.

_ ••• � •Provisões , • • • • • • 17 799 856$14
tivos • • • 78 --Outros Proveitos •

79..;_ Indemnisações Con
.' cedidas • • • •

Imobilizado

Decoração Interiores

. .

67 - Outros Custos . .

• • •

Rei il tegraçõe. • • • • •

Mobiliário. • '.'. • • •

,Reintegração,. " • • • •

Colchoaria e Cobertcres • •

Heintegrações • • • • •

Houpas Brancas, Atoalhadol •

Reintegraçõe. • .' • • •

Louças e Obiectos de Vidro •

Relutegrações, • • • • •

Tàlheres e utensilios de cozinha

�einte&,rações. • • • • •

Máquinas, Aparelhos" Utensí
, lios e InstalaçOes. ae uso EI·
pecífico , • • .., • • •

Reintegrações. • • • • •

Mobiliário Escritório • • •

17190778$00 _

.

'Saldo • • ,. 5674811$63

_�865589�22 865589$63

Parecer do Conselho Fiscal Referente
ao Exercício de'1973

No desempenho das funções de que fomos empossados e de conformidade

.. ,.\ )"CQrt\ a Lei e Estatutos da Sociedade, pudemos verificar regularmente as Contas

�j :" ¡ e-salores tendo verificado que tudo se encontrava na ordem devida reflectindo
'i¡�¡� � 't!�ê:

_

'. ;'�. :�. "1,ifn,)f creteriosa administração.

'.� :/-�. -: 'Podemos, portanto, afirmar que, quer o Balanço, quer aConta de Ganhos
e Perdas, quer ainda o Relatório do Conselho de Admínlstração satisfazem
'as disposições legais e estatuárias.

Heintegraçõea, • • . . .

Máquinas de Escritório e Coá
tabilidade • • • • • •

"

:-- ::""i,

Rei·1i t·egràçOel. • • • • •

..

Viatura. • • • • • • •

ReintegraçOes. • • • • •

Instalacõea • • • • • •

AmortizaçOes. • .... • •

Gastol Plurienais • • • •

S/luaç40 Lldica Pa$$ivtl
11220605$54

5674811'$63
�6s5895$60

Concluindo, é nosso parecer:

a) Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exercício de 1913;

b) Que aproveis que o Saldo da Conta de Ganhos e Perdas transíte para
o exercício seguinte, de acordo com a proposta da :Administraçio;

c) Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de Administração pela
forma criteriosa como conduziu os negócios da Empresa.

Resultados do Exer�(cio . .

PASSIVO
,

Exigll'll
Fornecedores.

.

2903875$59
17 223 765$29

• • • • e·

Devedores e Credores" Genis •

Estado, Organismos Corpora
tivos e InatituiçOe. de Pre
vidência. • • • • •

Aceites Bancários • • • •

Lisboa, 1 de Março de t974
2058254$72
3500000$00 Manue! brnesto Empis de Lucena25 685 895'60

10000000$00
35 685 895$60

Sttuação Liquida Activa
('.

large 'MafUlel de Araujo. de Oliveira MirandaCapital Social • • • • •
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A LUPA--

MAIS queixas. Desta vel, elas vêm
(le gente menos abastada de Con-

'ceiçi\o de Tavira. A propósito da

ct;A$A DO POVO. daquela aldeia:
«Aquilo, antes do 'saneamento', relll
ment!'l não estava perfeito. Mas houve
'saneamento'. �. e agora está mesmo

,'bera'I" ' "
,

Ma_s o· quê? Como pode isso ser:?
Será verdade que, por e�emplo, en

quan�o antigamente um agricultor po
dia, fazer as suas queixas, nas rellniões
que qavia, agora quem "abre a boca ,é
logo i::alado com um enérgico «Cale�

O -Convivio. reabriu 8_l! 'suas portas
-se�?l Será 'verdade que, �nqua'!to há cêrca de dois meses Está bom.
dantes se esperava pelo médiCO mela- Muito melhDr dD que era. O ar-condi.
-bar", ã. vezes uma .!lora, agora se d
esper.� duas ou três horas?1 E quan-

ciona o ajuda muito. E a nova gerên-
c1()o',Seiihor Doutor (do'Povo) ...... que

cia também. Sob a orientaçãD de So-
terD. O GodinhD é um .barinan,. ama-

dize� mesmo ser um IIrande ,amigo dor que mete muitDs prDfissionais na
do Povo, democrata entusiasta, etc. al�ibeira, Existe um ambiente de sim-
- cbega (alrazado) ol,ha para a sala '

pheia de' doentes lmas que PaIs tào patia, nada de «('amaradaSlem. exces-

II) H
. ' silla •.. que invariàllelmente conduz a

,8auú!\Ve e diz:. DJe só pOSSD aten- mal.entendidos. O .Zé •• continua lá,der 6'ou 8. 080ulrDs podem ir para sempre CDm essa bDa.vDntade,'sem-
casa, Voltem amanhãl.» '

"

Francamente, isto é dificil de -en- pre a andar, sempre a fazer alguma
golir •• Nada d,e exagêro,s, amigos.

coisa Parabéns ao caRsl SDtero (sim,

f f H'Mrs, Sotera
faz parte da -épuii>el) da"

A{I�ia;nL ui azer pergunhls., ouve, D' -) d' I R
0quem fiãó-quiaesse responder, nàosei ,,""

Irecçao e como If am os USllDS

(parece que está na mDda dizer umas
,porquê., . .

h R ) at h,

Mlts uma senhora que estaVa a: des- CDlSln as em usso... « C en ca-

carregar cebolas da sua carrDça hco,u'
rachó!. Que significa «muitD beml.

_

indignada: «Mas que grande ,aldrabi-
em Português e' .Ding haule em Chi- •

c�llsto éstá bDml Agora é que est!i nês ...

comD nunca estevel Toda a lIente p.o.
de ir ª sala dos jDgOS (nãD cae jogus,;
daro!), á biblilllteCa' (at� há livros no

Vos e,:melhores para o POVO) fala-se,
diSCJlte se, dizem se cDisas que dan
tes, durante esses anos em que pas
sámos t9me, maldito fascismo,l, cOisas
:,que '. gente nãD pDdia dizer. Seria
..,.os logo presos, tDrturadDs, coisas
llorror(lsas! AhI U médicD? Gente tãD

ingrata! Ele até .çhega antes da gente I
'E se chega um pouco atraslldo, pede
loão desculpa. E' um verdadeirD ami·

gD do Povol Sempre foi, mas agDra,
com a liberdade, ainda mais. Trata
·nos como se fossemos todos uma só
familia ... tão amoroso para com os

velhinhos e para CDm as criancinhas ...
Sempre com bDns consell)os, com sua resposta dada aD ta! IIrupo demD-
so,rrisos que nos dão aliVIO. que nDS 'érático.

�á Vontade de andar ,atrás dele •. ,. Eu. não acredito que .o autor do
Ainda me disse mais, a senhDra aludido artiSlD não saiba .o significado

strata e indignada com a «falta de gra- do terono .PDVO •• Pois, que. Qualquer
lidio. de alguns.

" filósofo poderá elucidá-lo, devidamen-
Reeta" claro, saber em que prato da te: .PDVD, cDnjuntD de habitantes de

balança está a Verdade. Mas, afinal, uma pDvoaçã9 ou de tim' pai�, sujeitos
haverá ,exag'eros por, parte dDS que

às mesmas leis. As classes inferiores
criticaram. E. possivelmente, a senhD- da sDciedade; plebe. O público, ralé ••

D'zem "ue e t I d d id d I rendosos e eficazes, e or.-tanlzaram
ra .-trata e indignada, desculpem lá, I ... S a pa Bvra er.a o a- I'

iS t' A' t té' ã uma escola onde a idade máxima dos
estava também a e�anerar,. Ml:lis cal- ,1m. qUI. nes e pon o, que eu n o

lO d E
-' 'alunDs ult,rapassa os se,'tenta, E'lá Vão

minha, nada de exagerDS :_ já dizia posso, concor ar. naD posso con-

um velhíssimo ditadD ou cançãD russa 'cordar, porque sei; muito bem, que dispDndo o seu mét9�ó global própriO

(antes de Leljine ou Estaline e suces-
'esse PDVO, que hoje habita nos terre-' para adultos, dandoiconselltDs, suavi·

)
,

, nos chamados Itália. é, na sua quase zando agruras. ,

'

'o::�i�me a cabeçÍl� Não' multD. Deve ¡leneralidade, oriundo da p;eninsula Lembra este ex-emplo 08 mais acri·

ser ainda dessa pedrada de há cerca'
'

� Ibérica�'Os. terrenDS chamadDS Itália solados trabalhos dos ,medievos mon-

de um mês, Mas não deve ser nad,a. encontravam-se. em determinada épo- � , iles trabalhan4�:>9-()8 desertos .onde es·

Já o médico, em serviço do Tribunal ca, geladDs. ninS2uém lá PDdia viver. tabeleclam tébati:taá �, CDmo férias,

Judicial de Tavira, mo disse quando Porém, quando eles deszelaram, mui- nada melhor enrlquepe o espirito,
me examinou: ;'«bto não é nadaI> O tas pessDas da Peninsula foram habi- porque nada dá mais .conhecimentos

tá lo 'I d d
.

ti li ti práticos 'do que o cDntacto airecto e
médico sabe muitD mais dD que o

. s, e.an .o conslao a n�ua que
f I t I f· ambiental. "

'

doente, e' m'uI'tas vezes, este chega a
a avam, mas" com o ,empD, e, a

"

DI ' C"..' •

. d t d
.

d i I C,omo poUtieá, se' um dia exibirem
imaginar dores e febre. FactD? e urpa a, calO o em um, s mp es e

grosseiro dialecto, queiram ou' nAo perante as multidcles o seu programa
aceitar esta versão os fanáticDs de de encargos, ah, bétn merecem con·

uma relisziãD ou todos os ignorantea fiança.
'

dD mundo I Está o mundo cheio dEl empreslÍs
Portanto: PDVO sAD todDO¡ .os ele- que se proclamam apta! a tratar do

mentos considerados inferiores de futuro dos outros, da fclicida,de alheia,
uma sociedade. tendo à sua frente, das grandes, riquezas .. cDlééfivllS. Que
governando, elementos dessa socie- garantias práticas Dferecém? Dá von·

dade, olhadDs como superiDridade, en- tade de respDnder: � Trate primeiro
globados em uma élite de semi-deu.

' de'si, sem ser à minha custa e, ae o

ses: Repziblica e Democracia, ambaa soub,er fazer, então acreditarei, um

significam a me�ma coisa: .0 que
.

pDUCO que me poderá ajudl;lr. Acredl·
pertence ao Público, socle�ade !lOVer; tarei, um pDUCD, note, pDrque o que O

nada pelo Público, pelo Povo, pel .os faz sentir-se bem, talvez não seja mea-

elementos pertencentes à Plebe, em
mo aquilo que me allrad!lria.

prol do Povo. da colecti\7idade plebeia. IIBllllllllllllllllllliulIlIlIIlIlIllWllluwôuninumllllUlOlOB
Na Democracia, não pode viver a

Burlluesia, essa élite, de braços cru
zados, emal1andD ordens, empDleirada
n.o Capitólio, cDmendo, deleitada; o'"

pão trabalhado, dnicamente, pelo POYD
- pelDs trabalhadDres I
Aliás, é mentir•• é iludir" comD

Brito Camacho, àquele grupD demo
crático, .o qual acreditava, sincera-
mente, na Democracial

'

(OtmUtaUGÇIJo da U pd"fIII)

do alegações de vitjviillcultores esta
riam a eexplorat» os mesmos, até do
mau comportamento de certos -mili
etanos» (parece que isto agora até ea

tá a piafar, e não vá o [usto pagar
pelo ,pecadorl); isto é, acho que dizia

moa rmuíto. h, noté-se, iSSD era no
terppo erit 'que existia, o «papãD»' dos
lorn�1i8l8sl a', Censura Prévia •.• E,
note-se nunca me mandaram prender
por �,c"'ever a Yerdade, Nessa «él_)o
ca �orrorosa em que não se podia
abrir a boca» •••

'

•
,

Mais uma vez, obrigado ao cREPU�
BLIGA- e ao cTAVIKA»; Ad multas

anno;sl

VA'RIOS residentes da área da Por
, t� Nova têm-se queixado da falta

'de hii¡iene na '%ona mais moderna. Di

��,RI- eles, ,que,,«tt.á por; lá. uma grande
abiln�4ncia' de garínheíros», Enfim,
gaHn'lteiros «casetress, afinal, não fa
zem �al a ninguém. Ceno.' SImples
mente, é certo também, haverá -quern
deles não cuide como deve ser. 1)0

q�e poder'á"resúltllr lima fàlta dé Iiní:'
peza. Do que poderão resultar' ares
fedorentos, moscaa e mosquitos. E
«muita, muita mtcrõbias» I - como
dtria o Mr. Smith. Até mesmo cmicró
bIas çolerizadadasl»

* *

.'

E'SCREVEREI em breYe um cComen.
, ,tário.»., .. a propositD 'de espectá

CUIDS, pornografia e Censura. I;:ntre
tantD'vDU aqui fazer, uma referência
a uma nDticia publicada no -SécuID"
de 17 do corrente: -O Ultimo Tan
go; .• cinemá decadente: 'segundD di
rigente SDviético YevcDvlev _ •• Sub-

, .director ·das RelaçÔes InternaCionais
da CqUl;ssilD do Cinema Soviético .••

'

justificou o reóddiD soviético pelo ci
ilema decadente, pDrque, afirmou: No
OOliSD Pais a ,cinematografia serVe

parll elevar o nivel cultural e moral
do nOSSD PDVO».
Pois nlio é mentira, ililo. A eCo

misRão de Censura" ali funciona. Com
rigor. Dirã,o os leitored que. _afinal,
o'regime 'SOviéti�o deve serfascistal
Não vamos ,allDra discutir isto, mas
dtt facto, paises democráticos comD a '

Orã Bretanha têm um .BDard of Cen
sorship_ shit, uma Comissão de Cen
Iura, c�ja missão é dar Il clas8ificil�

ÇãD aos filmes (Adultos, Maiores de
J8. etc., e, ao mesmo tempo, cortar
esta ou aquela cena." E a mesma

Censura actua junto do Teatro, junto
de proSlramas radiofõnlcos e da TV...
oh, yes I Orandesfasclstas l
NãD haja qualquer dúvida, leitor

amíco ; PDrtU!;!III, desde 25 de Abril de
1974. tem, sido um verdadeiro exem

plo para todo o mundo, deste ou da
quele lado da .Cortina de Ferro., •

Em Lisboa, formam-se bichas de cen
tenas de homens, mulheres. .rapazes e

raparigas para comprar bilhetes -

passaportes para um -novo mundos
sesuctonal da Sétima Arte, •• ,Até há
quem esteja disposto a paSlar, 100 Es
cudos pDr bilhete.,. no mercado ne

gro I A Censura, sim senhor, já mor-

reu e já foi enterrada.v.
'

E há muito dinheiro nas mãos de
muita gente para todos esses espec
tãculoa.; ,

'

* *

DUA� e .mals Yez�� por dia 'um fun- <

"

clonário do Restaurante do «Zf'ca
da Bica •• sai para a rua (Almirante
Reis), mangueira na mão. para.reqar
os passeios e, dita rua. Mas então, O

Que se passaê Estarão eles a cultivar
couves .ou cebolas ern plena .ViR PÚ"
blica? I Não, senhores. Nada disso,
As .eternas obras de canalizaçãn de
água e rede de esgotos VãD deixando
as ruas num estado horroroso, Passa
um carro ; nuvens de pó I Para evitar
isso, pelo menos durante as horas
das.refeições, regam-se as ruas. Sim
plesmente ceria mais lógico que 8

própria firma CDnstJ;uto,ra prOViden
ciasse nesse sentido. Mandasse ela

regar as ruas. L'ogD de manhã, ao

meio-dia e à "oite., Quanto, não SD

freu e ainda SDfre a -Casa dos Pran-,
gos», por exemplol E os residentes
dessas ruas, não têm eles direitos
também? "

'

Nilobastam os buracDs descobertos?

*

E o Gilão está à minha espera. Vou
fazer-lhe um8"visita. Amor platónico!
E, CDmo tão bem diz .o llleu bom ami
go DDn AlfredD, a «Vida continua .•••
E até Sábado ... se Deus quiserl

Don Carlo8

Pf)V() •••

Manuel Geraldo

CONVERSA DA SEMANA

Conheça a sua Terra
••#####.#.#.#••#.#••#.##••••••###.#.

Continuação da l.· página

nos casinos, e eboitess abundâncta nos «restaurantes» e

«bars), a' pesar de tudo se ter cozinhado com a prata da
casa. "

"

'

,

Os 'por.tugu_eses nesta hora de paz e de trabalho com

preenderam: que hii todo o interesse em não permitir a salda
'de divisas. Obedientes às dieposições do actual momento po
tttico - sociat, eres saltaram, os qua/ro cantinhos
de. Portugal, pára 'aprectarem os seus costumes, de/lc/arem
-se com 'f! sua paisagem esaõoreando os seus tilo aprecia-
dos acepIpes." -�, ,:,.

' .

,

-
"

,

Passaram umas verâadelras fü/as portusuesa« e os es-
cudos tilo 1J.osSQS nao atravessaram as fronteiras. ',"

E' [usto salie1tar .qoe tudo isto loi posstvel ¡;raças às
etevações de; satarios e.substdios de férias. que permitem já
a qua/qp�r.i'!t�baJ4'!1l?r assenta,' arraiais com a familia
nlfr": hotel, _l1.lf.� fe.s.t��rf!n_te, ou mesmo num parque de cam-'
pIsmo com 'toNas' 'as comoditladé$;

"
'

'.

,

'

,

O que,'¡- precisa' é, saber' Incutir no espir/f-o da "nossa

¡¿e'}te a vantagein �4e,:conhecer a sua terra,'do 'Algarve ao

Mznho, para que se crie amor às provtnctas e aos homens,
pará que_ déS�e8":contactos resulte aque/a amizade que t tão
necessârta.setnar-entre -os -portugueses.

Ia ° Padre António Yieira dizia qtu: toda avlda huma
na, por mais religiosa que seja, se não trouxer sempre dian
te dos o/hos o, .lim para que nasceu, é ¿naio sem

-

norte, e

ceeo sem Kuif!, é dia. slf.¡m, sol, é noite. sem estrelas, é repú
blica .sem 'let, � laptrm/o �em 110, é armada sem farot, 'e

e.rérC;I/o sem paTldeu:a ; ;,enl,m é vontade às esçuras sem luz "

de' en tendime,!-/o que Ih� ,,!'os/re o mal e o bem, e lhe dite. °
que hd-de querer, ou IugI'.

A vait!ade,' de. um passeio ao estrangeiro pode flear para
uma ocaSIão maIs oportu"a e, entretanto vamos'saboreando
a sardinha assada, ° Vinho Verde, os carapaus a/imados e
as nossas delfiJiosilspraias que não tIm rival na Europa.

v_

s.• R-

EDITAL
José:,;, Âmbrósio, Presidente da 'Junta de

Freguesia de Luz do Concelho de TavIra

torna� público por este meio··que nos 'pró
ximos di8$� e 5 de Setem_bro de 1974 se realiza
nesta Freguesi8"a,>sua tr�dicional FEIRA FRAN

ÇA ANU�L, que constará de Feira de Godos,
Barracas e outras Quinquilharias.

Para ,constar se passa o prasenta e o,otros da Ilual teor
que vão ser afixados nos IDeals habituais:

'

Secretarla'da Junta da Fraluas'ia da Luz da Tallra,
25 da Julho da 191.4 _

o Presidente da lunta,
a) José }¡mbr6slo

rÑ'õii�ãs'OWpessõ'ã¡sml
ñlllllllJlIIIlJlllIIIJl 111111111J1111J1111111!

Partidas e Chelfadss

Com sua famma relltessou 1 Fran
ça, onde reside, o nosso conterrâneo
e assinante sr, Manuel José Francisca.
- CDm sua familia partiu para a

Alemanha, onde há anos se encontra,
o nosso conterrâneo e assinante ar.
António Vidal Morgado
- Partiu de St.· Luzia. onde este

ve em 1l0zo de férias, o nosso assi
nante sr, Manuel JDaquim de Azeve·
do Boavída, empregado bancário, com
sU,a esposa sr.· D. Maria, Helena
Preixo Romeiro Boavída, professora
dlrectora da Escola Primária Femi·
nina de Belas.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo e
assinante sr.. Carlos Beldade, resí
dente na Alemanhll.

�
Tem passado Incomodado de saúde

o nosso prezado amigo e colaboradcr
sr. cajiitl1<,;:.jõ'Ie Rebeló; a Que ... fa
z�mDs expressivos votos pelo seu rã-
pido reétabelecimento,

,

111111111111111111111111111111111111111111111''11111111111111111111111'"

NECROLOGIA
"

D. Maria da (oDcei,io MIDdoD,a 60D,01",
No passado dia 13 do correate, fa

leceu no Hospital desta cidade, a
sr.· D. Maria da Conceição Mendon
ça GonçalYes, Yiúva, de 84 anal de
idade, natural de Tavira.
Era mãe da sr.· D. Maria João Ba

zilfsia Gonçalves Santos, espDsa do
sr Virgílio Pires do Nascimento San.
tos' e avó do sr. eng.· A¡zrónomo
João Gonçalves do Nascimento San
tos, esposo da sr.· D. Maria Manuela
de Carvalho Cansado e da sr.· D.
Elsa Maria Gonçalves do Nasclmeato
Santos Acurclo. esposa do sr. J086
Brás Acurdo, residente em Lisboa.
Os seus restõ. mortais foram depo

sitados na igreja de,S José de onde
na tarde de 14 se realizou o funeral
com strande acompanhamento para o

cemit'rlo'local. , '

'lD_adlu (oDlrliras MUllS

FaleceJl no dia 23 de Agosto, O sr.
Amadeu Contretras Nunes, proprie
tário. natural da freguesia' da Luz.
'Deixa viúva a sr _. D. Lucinda Furta
do Nunes, e era pai da sr.· D. ,Maria
da Conceição Furtado Nunes, casada
com o sr. Joaquim Arrais Gonçalves
e O. Almerinda Furtado Nunes, casa
da com o sr. José de Freitas Sousa
Reis, avO da sr.· D. Custódia dII
Conceição Furtado Palmeira, casada
com o sr. Custódio Vitor Palmeira e
dos lIrs. António Paulo Furtado Gon
çalves e de ,Manuel Henrique Nunes
Reis e blsavO da menina Maria Júlia
Gonçalves Palmeir. e elo menino
Fausto Manuel Gonçalves Palmeira.

O. Maria da (olcei,ão, ferreira CUlha

No passado dia 22 do corrente, fa
leceu nesta cidade, a sr.· D Maria
da Conceição Cunha, viuva, do sr•
Francisco José Pedro da Cunha, de
86 anos de idade, natural de Ta�ra.
Era mãe da sr,· D. Odilia da Cunha

Diaa, sogra do sr. João Olas e avó do
sr. Daniel da ,Cunba Dias e da sr.·
Dr _. D. Lubélia da Cunha Olas.
Os seua restos mortais foram de-'

posltados na igreja de S. José, de
onde na manhã de 23 se realizou o
funeral 'com s;!rande acompanbamento
para o cemitério local.
'As famflias enlutadas endereçamoa

sentidas condolências. .

','

férias felizes
Oaleria:s D'EI-�ei
Mobílias em todos os estilos ao dispôr dó público
Permanente Exposição

",Moveis e D'.coraç8es
Roa Prof. Dr. lolóolo MaDuel Piofo Barbosa - Telef. nua - 'AV IRI

,�()IEI "AS() I)A flAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& £lASSf ." - iCC CllJAI2TC>S

RBSTAURANTB - BOITB -- BAR,- PISCINA
Telef.&ll'_·M5 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Ca,suiro OU Hunduiro
Para horta e' courelas. na M U' LH E R I

Ponle da Assêca _ St. o ESlé-1vão, com casas e diveréo arvo· Para limpeza de escritório e
, redo. oficina, pre�isa-se.Trata Tolentino Bernardo ,." Nesla Redacçll:o se .·nrorma.(Finanças)- - Tavira. ..

.. Qo II

O c POVO ALGARVIO»
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DEJtTAVIRA

«ASSIIiAI O POYO ALGARVIO:..
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'l\LfiU.VIo ��;.����;�.��;����
Esta cois-a ct! me f/ca,
Por pouco nao há baileI,
Porque o calor: pf'ntifica,
Multas ficaram sem bica
Faltou a água e o caf�.

31

DE

Agosto

MOSAICO

T·IVE há diu O elegee ease]o
de: ir a Milhão, pequenll

aldeia fronteiriça, junto a Bra
gança; onde àparte uma outra
visita muito de corrida, posso
dizer que não ia lá, desde os

meus primeiros anos de ado
lescência.
Levava dentre de mim o al

voroço de voltar a ver essa

terni encantada, onde floriram
as primeiras aspirações e ilu
sões do meu espirito.
Milhiio, alegré no Inverno

com o reflexo das montanhas
beijadas de neve, redobra de
beleza nas manhAs suaves de
Primavera e mai� ainda nas

tardes cálidas do Estio e do
Outono, embalada pelo estribi
lho cadenciado das gentes in
ca,nsáveis que no campo mane

jam a enxada ou a foice. sem
pre. com sorrisos nos lábios e'

canções na alma, no propósito
firme de que tristezas nio pa
gam dividas.
Ao acaso, 'deambulei ao aca.-

80 pelas, suas torluosas, malt

limpas ruas e cada lugar me

evocava recordações da minha,
vida aH passada, aiada quando
crian.ça. .

E hoje novamente longe re

cordo-a com nostalgia e ao re

cordá-Ia vem-me ao pensamen
to um dos seus filho', o Nuno
Gaivão, talentoso poeta, que
em Agosto de 1972, faleceu em

terras do Ultramar no cumpri
mento do serviço militar.
Nuno GalvAo era um jovem

simples, romântico, bondoso e

os seus, poemas' eram todos fei
tos com Partículas de pura in�
genuidade ou crua realidade.
Como homenagem póstuma

ao seu talento e à sua Dondade,
publicarei nesta secçio alguns
dos seul poemas, começando
por um, que ele escreveu em

14/4/72, dedicado à mãe de um

seu camarada caido em com

bate. Poema que hoje serve

também para ele.
1IIIIIIIIIIIIIIIIIHllllllllllJUllllllllllllllllllllllllllllflllllUin

Publicações Recebidos
A todos os Portugueses

.

Palavras d.
E_MESTO TAVA_lS PIMIMTA
/.0 • R.o Cadernos escritos na
C'Era da Lu. e Liberdade»

Temos presentes dais caderno8 ese.
crltoa pelo Br. Ernesto Ta�ares Pi
menta, de quem já conheclãmos os

trabalh08 e proselitismo Incansá"els.
Admiramos a sua boa fé, o aeu imen·
so deselo de «endireitar oa caminholli
do Senhor., a altruista intençAo de
espalhar .Paz, Amor,Pão e Educaçlo».

,
E' Verdade que todos "lemos ao

mundo para espalhar eataa mesmas

Ideias, ltIas os bomena sAo coinodlstaa
e, partlculariataa e nem penaam' no
sentido dii Tetralogia que o sr. Tua.
r.es Pimenta há tantfsslmos ano. tem
procurado, já nAo digo elltabelecer,
mas aumentar.
Merece que Deus e 08 homens o

ajudem e auguramos que tantos trae
balhos e sacrificial que cont� no seu
Palmarés bio-de ter a, devida recomo
pensa.

Grende Dlclona,lo d. ·Lltera,ur.
Portugue.a e de 'eorle Llt.r6rla

Salu ó n.· fascfculo do Graade Di
cionário de Literatura Portuguesa e
de Teoria Literária, dirigido por Jalo
José CochofeJ, uma obra do mesmo
nivel do Di�ionárlo de História de,
Portullal, de Joel Serrao.
Destacam·ae neate fascfculo os ar·

liiZos: Asia, por Alberto Martina de
Carvalho, Augustlnlsmo, por Jos'
Maria Cruz Pontea, Autenticidade,
por Adolfo Cllais Monteiro, um dos
últimos textos deste notável poeta e
critico.
Valorizam o tasclculo llustraçlJelf

reproduzindo mapas, obras de arte.
rosto de e.emplares de prim'elras edi.
çOea, etc.
EdfcOes de Iniciativas Edltorla,ls,

Av. Rio de JaAelro, 6 - s/ cI"e, eaq. -
'

.LilHa 5.

Ele partira um dia para a gMtrra
deiæmdo a ma;. viúva abandonada.
no corafao levaf1a·a· bem gravada.
aslim como a. taudade,- lct da terra

Mal: nunca . mai, .wltou àquek cais,
,

em q_U6 um dia a deixou. ali chorando.
escrevia.-lhe aU de vez em quando,
e tempos depois nao lh'e escreveu,maii.
E a viú"a- chorava amargamente

.

o seu jilho- de"ia ter morrido
e ela eramai, infeliz que- tóda a !I�nt"
E depois eBperou pelo batalTiao,
ti que .eu, filho tinlia perte"ciáo,
pflra " abrafar num t,io C(li:caQ

AlDltcar A.'6aio III COIfa
MWUIWya·.. '.......·WWIIM"'_JlUIIIIIWJI

Nio INCENDEIE

NIJo houDe áRlla na$- torneira.,
Foi uma complicoç"o 1.
O calor comete asneiras,
Mesmo em' retrete« caseiN'.
T.do falho. It pr..."",

.

Nao há pl",o-o'banÚIt'tl,
Nao hd;dlluO no l1(d�,
B a gente que/ra Oil R(lO qlU(rtS
Se-RtrO aponta ti marrl/ll¥lra,
ltd' lUll-p/oete Cf. -Chul;'r... :

Cellar sem dglla ; um. fret.'
E. se nao for cristalina

.

Iatudo se comp-romete'
E em oe., lkJaDllr .reflete
'Eodo o feáQr'tfti'.e:ntlntl.

¡ .... ,t;,

'-,
" ..... !:",

e com ;can!}licoçQe:s, _

.

.; Isto I'lma cofilo dé' arromba 1
Com i�l'eríras {lgaçCi,,'

- .

De cáflnga, r'étlfnçtJes, .

Tr6S41lda o c-beiro a l1arom/¡Ja....

t!pe'la .

�!CIDADE
Telefona ttel.:
Hospital e Matémldade • llll'1i5
Bombeiros • • • • • lllli2
Bombeiros AmbulAncia • 22123
Sa,l" �. Urau... Ai�lIlllll. 115
Pollcl. . • • • • -,. 22022
Guarda N. Republlclna • lll417
Brill. de TrAil•. da O.N.R. 22458

.' CA,nara • • • • • • 2iOO5
Tá�s-2a�-�-�·22�

,

,22460 - 22498 - 22439

Rerarttç-Io de PIAanças • 22616
C•• S. M. I.. ., lol2(U5 - 2'¿()16
CamiQnagem de çarga' • 22527
Caniionag. de passageiros 22546
Serv. Munl_p� águl e luz. 22054
Posto de Turismo .'. 22511
Tribunal. • • __ ., • • 22001
Notário. • .; �;, • 22œ9
E"açlo dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica &-.. • • 22596
Liceu". . • '. • • lZ2582
EstaÇão do C. de Perro � 22354

.

i\ -._

Vida �czllglosa
Hor6rlo cta. 'mlua. domini-
cal'l "

As9 horls-N;·'Sr.· da Ajuda .'
Às 9,ro horas - Santa Luzia.

c.

As 11 horas -,SantS' Maria cla
Castelo.
As 20.30 horas< - S. Pranclsco.
As 18 horaa -(Sant'laSlo.

De Seman•. í: ;'.,

'As 8,30 h,ora.l� Sant'lago.
'As 9 h9r.as -N'. Sr•• da- Ajuda.

S6badot
As 16,!iO hóru - Saat'lago.
As 21,!10 horl�;';"'N.Sr.· d. Ajuda

(MII$II '"I Ha,rI•••11 '1 ,neIIIl ...IIIaI)

.

,

a nossa Feira
.'

aproxima',-se

FarÍnícia�:::'de S�êr,i�o
.

...�.
de 31 de' Agóst6':a 6 de' Setembro
H,OJE � _'.rm•.

_ MONTEPI,O
DOMINGO:':: ..

'

ABO••
SEGUNDA - » -' CElitTRAL '

TERCA.-, -_:_ .-.,. FRANCO,
QUART.1¿� ¡�: ;-;0-•.

"

-,:" SOUS"',
• c', ,��,,- �.: �¿'''<;J,t:.·,; .

..
.

QUINTA'- ..�:'::A_ON'EP.O..1 . . , ¥,,', ';. ',_';' ,�'._� �;\':; ,F

SEXTA ....;»
-

AIOIM

o Primeiro Senbor da Golné
(OOlI"...... dea J•• ".".,..)

já muito batidos e os maus encontros,
mais frecuentes que as viagen'! feJt·
zes. Deixou essa empresa fácil aos
particulares que a quisessem explo
rar e fez da costa ocidental da A'fri·
ca a '8ua empresa de descobrimentos
em procura de caminho que, p.or esse
lado, levasse 01 nlvlos ao comércio
da India.

.

Era uma costa sAfara, battda 4e
veatos desbreYad08, onde a. mais cf..
ve"ea, .0 Ibordar, pari recolllleçl
menta ou quada Ie encontra••. Ito
meni' munlélOI �� areal ti' flec.II'
hertada. erue' mlta,am a I>'rall'co �m
pouco. legundos; , .

Mas nem tudo foram Igrur..-(" A
partit da terrfvef Serra Leoa perílJa
nentemente nimbada dum.resplendor
de rellinpall01 com ralos e COJ_'I.'CPI
como um céu de aldeia em noire �e
arralsl, o imenso e crenado <1olto .ra:
Guiné oferecia, por sitios já bem de
terminadoS'; al�umas compensaçc3es,
Visitara-se a Coata da Mina onde' o
rei, Caramansa, concedera a constta
cão dum forte. Negocla"a·se o m,r
fillf, e"gula·se padrões. prlmetro, Jle
madeira, depots de. pedra, plldrl1"es' a
que oS'indfgenas prestavam cultoí S,u·

.

pondo-os .toscas imagens de feitiço e
assim Olf protegiam e conservatam.
Todo o extense .Oolfo, para Norte e

Sul da Equador era já territ�rlo por
tuguts, sem debear. de pertencer .Ott
seus natalrlls. Portugueses interna
ram·ae no ContiAenfe africano, afri
canos pa.uam temporadas enr Por
tugal e tudo se realiza,a em boa ami
zade e plI�. Nia deixou de hafer c0-
biças ela parte' de espanhóis, flamen
SlOI' e francelles, « quem os DO'S".
sucessos CllPSavam engulhol m'",
bibilmente, diplomAticamente, e �ei I

de PortuSlal sabia afastá·los e redu,l
-los. limpies ocorre-ncial sem refle
xo .0 êxitO' dos seus fiDs.
Oe Senhor da Guiné se Intitulou.

D. Jalo, e realmente o fol. Realmen
te, no sentido régió e no sentido efee
tifO, porqlufnto sabill' dispu!" o••a
suntos politicos e económicos de mp- J
do a. nao molestar os naturals e· a

comerciar na "erdadelra acepçlo �a
palaVAl, tornand'o:eomuns"a& mercis:
oferecendo ei.ilizaçao e Iceitan40I matérias prh.ll.� . :
Com o' rodal' dos' s.-curO!· que todo'

tran.mud'am, muito mudaram' os dl
reit<>s de Portqgal em todo o 601ft)
da Guiné e apenas nos ficaram· p,e
quenas territórios e ilhas, entre.:o

Cabo Roxo e a Ponta de CII!!, oude
pfirmaneceram grupoS'de IntiSlos ami
gos guinenses: os bijagós, biafada.,
papets, manlacas, mandingas, etc., tri
bus de há muito habituadas à sombra
da bandeira porruquesa mas que.· sob
Influências estranhas, agora, pediram
independência. Bem dada ela lhes se

ja, em sentido de "erdadeiro. progrel
ao e autcaomta, Q!ae os pO\lOS d..
margenll do Clcheu, dg. ae� do- &
Orande e elo, Cacll.e, lloaDr" per
fum.efa efll Slr�Dde••r'o,." po.....

.

aplace.tar em. paa. iUU. .1.'"
de gàdó, POlla" C:ilDtar' • -ctaav_at til..
(elta4o.. Como'· JeDlpçe,. clos,IeIlI CO
loridos acJoflÍOs.·actestidol lu COi
lIodidadea do prollreuo.
Que I l�mbraDÇ8 do sea com"r.....:

8t�() régulO Carámanu, tio eatUfa...
amigo a-e ?orfugal, 01 maiiteDu con
nosco eDi' relaçGes de, amizleSe

'

ê¡1Ie
p�rduraraDi séculos, :e,: do IODO em

que dorme, o grande Honório Barre
to Ibei recorde o neme - daqUeles 4".
tanto e.tlin.r�m o bem. da allln"
Na- presença, do Principe Perfet» •

deante do tltinulo dé Honório Barr.
to,dllgul vo...uel$IDos ami_fellleDte:.

-, � Sede felizes, guinen.es. nO' COfl·
çio de Pórtull'� h8�er6:�ÍDpr.,.....,
pata Vósl, ,

'

MlIilIUlWHIII'"'UM'-'·''''_''M''__WP'',"

.

<

Amadeu Contreiras Muna
�gradfZc"'mfZnto
A famtlia cie Amadea Cou..

treiras Nunes, vem por ufe
meio patente.r o seu mili .. pro
fundó reeonheciinenlo· a .lecfaa.
as p�ssoa9c que se< clrgn.taat.
acompanhá-lo' à, sua ánIma mo
rada. e bem assiro às- q:ue di�
¡:ecta

.

ou indb·ectamea.te Ir:...
maa-¡festal'am (I le1.J. pe�.�

=;============= " '.'

A SUA GARAGEM

Preca"enha·se contra um possrtel
incêndio na 8ua garagem, tendo à
milo, um ('xll-ntor e um caixote- de
areia. Além disso, siga alSluns conle
lhos básicos como:
- Nunca entre na gara�em de ci

garro aceao na mio ou boca;
- Nao accione a ISlniçilo, 'Iem ter

primeiro arejado o amblente�
.

- Não tenha trapos embebidos em
óleo, especialmente espalhadoa pelo'
chao;

...:. Se tiver de abastecer o depósito
com gasolina Dio tenha o motor em
funcionamento.

.. E Be ocorrer 11m, principio de in-
c'ndio:

.

.

- Se Sjssolfna a arder estl��r der·"
ramada no chilo, cubra-a Imediata
mE!nte com areia.
- Se as suas maos esthlerem sujas

de, glsollna Infl!lmada, mergulhe·as
Da areia e depois en101"a·al num pa
no húmido;
- Se se,lhe Inflamar a roupa, roll"

·se no chilo;
- Se se pegar aOI fias eléctricos,

Interrompa o circuIto e lufoque a.

chamas com trapos ou areia, se nAo
tiver extintor;
- Se se Incendiar o motor. corte

imediatamente o contacto, e abafeoo
com uma cobertura ou ele 'Preferência
Use um extintor.
Ndo albergue ná lUa Iftlragem,

um dos seus piore.lnimigos: o fogo.

TOTOBOLA
Concurso n.· 1 - 8/9/74
Nome: «Povo Âlg.rvlo�

Morllda: TAVIRA

1 Benf. Luanda - Independ. I
!l Caéla - Ferrovia. • • 1
5 Btl. Lubango - SP. Luanda 2 ,

4 Ferroviário - ASA � · 1
fi E!'panhol - Celta. · 1
6 Las Palmas - 8étis · · 1

1 At. Madrid - Granada · 1
8 Salamanca - Elche · 0- J
9 Hércules - Múrcia' ·

.

.

I

10 Valência - Real Màdrld. i
é:J1. Oijon - SaraQoça. • • x

12 Málaga - Bilbsu. •.• 1
15 R. Sociedade - Barcelona 2

v� P.
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HOTEL RESIDENCIAL IrISOD.
SOCIEDADE fURIS-fIC,A, DO SUL
.

AtAME'OA A,FO-NSO ,HENRIQUES

EXCELENTES A,COM.OD-AÇOES
relel,ne 1465:74

Rua BarI'o Sabrosa, 204- LIS'aOA-J

Senhores!Lavradores
•

. .

t •

Realiza-se como habitualmente noS? dias 4 e 5, de Se·

tembrQ, querendo esta Junta de Freguesia que a mesma' te:.

nba, a maior eOJilcorrênda possr'vet, a (Jeta palra' (J bairrismo

e boa \1ontade de todos os- paro'luianos da n'ossa Freguesia,
que tragam os seus gados, :pois só assi:Jn poderemo$ manter
a nossa Peita�

Lembrramos 95, senhores proprietários que foram con

vidados todos os' negociantes de gado da nossa região.
O Pre.iden,t. da, Junta,
a)' jO$é Amó,d'slo

Subdele�ão de Saúde ®(onœlho de Tavira

JUVE.NIL

1.0 Mundo da Juventude
.

&;;;ã, «R ECORDAN D O,.

Professora de Inglês
.Re.comendaçãaJovita Bona Sousa, nascida

em Bombaim - India - tendo
.

tido o inglês como lingua ofi�
cial e havendo-se ainda habili
b¡do com o 10.· ano de inglês
de «CanOSBa High Schoob,
aceita alunos para explicações
de inglês. Jovens ou adultos
podem desde .já tratar da ·.ua

. Inscrição na Quinta do Marco,
"Conceição de Tavira.

.

As aulas começarão no pró
ximo dia 1 de Outubro na Rua
Terreiro do Garç!o. n-.· 23 -

'. Tavira.
Aceita em «part- time» 'as-

-I'suntos de correspond'ncia'em
.P�rtuguês e �D�l��. ,

, .�. iI'.·-:-.·::'�.·".·_....
'

•. ._.-.'--.-
.

__

�ia Subdelegaçlo, reeomeliàa it populaçlo do Con-'

c'el'bo,. q:ue' só use para beber, a água da redre geral cte dis.

tribuiçAo, depois de' a Cerver oa de a tratar como reco

mend'a a Direcçi'O- Geral de Saóde. deitando 2 fd'uas) go
tas de Lixivia num litro de águ'a e bebendo-a depois- de
passada meia-hora, porque não merece confiança a forma
como é feito o tratamento da água fornecida pelos Servi
ços Municipalizados da CAmara Municipal 'do Concelho.

.

Tavirà, -28 de- Agosto de 1974
O Subdeltgado de Sad-de Prlfatl"o

An/bal Cupertino Martins C()$ta-

I ....

Propriedade
Vende-se, no sitio da Alteca,

com amendoeiraà-f
-

alfarrobei
ras, oliveiras, figueira. e terra
de semear•.

N.ésta Redacçlio': se intorma.
._._._.a:� .._ ...__.._.

CASA
Mobilada, aluga-se para os

últimos dias de Agosto, Sele.
bro e Outubro, perto da praia.
Nesta Redacçlo se informa•

1I"III·w'¥I'"MM'JlllIIIII.IUIllIllMHI'""IIIIIIIII'IlI11 _

Vende-se
Um 8rmazém.situado na Rua

losé Pires Padinha, com-. Os.
o." 174 e 17ti d'e policia.
Trata o solidtador José Luis

Cesário..,


